Lá eu

'poesio' 

pelos cotovelos, pelos pés 

pelas olhos pelos poros pelas mãos, 

transpiroesio!

transpirhemoesio!

febre de chuva e sangue sobre o rio,

a encher o mar de lágrimas 

– daí seu sal.

febre de ser além do que possa dizer a palavra;

febre de ser além do que a palavra lavra na mente

de quem sente de que isso não é apenas isso, 

é muito mais

ou muito menos

a partir do ponto de quem vê.

dedos, olhos, boca, ouvidos, palavras, 

sopr&spírito, gritos amplos do coração,

em afagos invisíveis espalhados

pelas cores que enxergam os olhos.

poesio igual passarinho cantando

e a lembrança disso tudo é uma flor;

e a saudad&ausência transparece o inevitável espinho

- do qual não há vinho certo

para apagar lembrança de tal sol –

nem tempo certo.

Mar que empurra a vida para a vida.

Na força da semente embeber os dias

com o fluxo de álcool éter noss’Alma.

Volatilidade, chuvosidadidéias para dar vida

ao que seria apenas mais um rastro,

e desabrocha num randez-vous de idéias.
Tábua de salvação?

Norte cego?

<strong>'Vem por aqui?!'</strong>

Não aqui.

Aqui só mais <strong>'sem quê nem mais'</strong>

ou <strong>'tanto fez e tanto faz'</strong><strong>

aqui só mato e a luz do dia, e, se der boa sorte,

ainda cato um punhado de chuva e ponho cá,

perto desse poema,

enraizado ao coração.

